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LISIOi 4 DE 11,UO, 

Ainda não houve causa que tivesse mais sym• 
pathias do que a nossa , do que a que repre• 
senta a junta do Porto. Aqui o povo todo a 
favor della, no estrangeiro a imprensa de todos 
os partidos. O procedimento da côrte em 6 d'Ou
tubro foi o signal d'uma revolução no paiz, e 
fóra delle foi olhado como repugnante aos bons 
principios, e perigoso para a corôa que entrou 
de parceria nos tramas contra a liberdade. 

Temos publicado alguns artigos a este respei
to extrahidos das folhas estrangeiras , e não pu• 
blicamos a decima parte dos que teem sabido 
no mesmo sentido porque a pequena extenção 
desta folha ro não comporta ; hoje publicamos 
um do Con,litucional de Pariz, no qual se pro• 
-va que a nossa causa é tão popular que resiste 
a toda a força do governo , a todo o ·prestigio 
da auctoridade real, e que engrossa apesar de 
todos os seus revezes. 
. Faremos comtudo uma observação ao publi
cista .f rancez , e é -que a junta do Porto fez 
já um manifesto á Europa no qual faz -vêr as 
causas e o fim da insurreição. O povo tem as
sim cumprido todos os deTeres para comsigo, 
para com a rainha e para com o mundo. 

A junta do Porto :não rejeitará •nenhuma me• 
diação rasoavel , mas não firmará nenhuma 
transacção deshonesta. Fallamoa com esta segu
rança, porque são estes os sentimentos de todos 
os patriotas que a junta não ha de querer, nem 
poderia contrariar. 

A mediacão é feita no intuito de ,acabar com 
a guerra civil , e isto por um mutuo accordo 
entre aa partes belligerantes. Apenas as e:xigen• 
cias do povo estiverem satisfeitas , e dadas ga
rantias de estabilidàde , a guerra cessa. 

-Se a côrte pensa que tudo se accommoda
quando ti ver restituido umas honras e conde
corações de que ninguem faz caso , ou umas
patentes e empregos que dizem respeito á clas
se dos empregados publicos, engana-se. A ma
xima parte da força armada, que sauda a ban.
deira da junta , é popular , e não se importa
com essas garatujas; o que ella quer é traba
lho , ·pão barato , e pagar poucos tributos ; o
que elli quer é liberdade segura e não sofi.s.

Aclmo1t1l i" 10111nil d turbicta t�rn ..,e. 
Horrido :Espectro me atormeni. em aonhos. 

mada. A transacção ; pois ; que não satisfizer a 
estas indicações não consegue a paz , prolonga
ria a guerra sob outro pretexto se a junta tran
sigisse, e seria talvez mais assolladora ainda 
po que essa que se quer .applacar. 

Paz havia-a em 6 d'Outubro, e essa paz ªA· 
pareceu perturbada no dia seguinte. O ,tatu 
<JUO ante hellum é o triunto do partido progres
sista , e tudo o que não fôr isso contraría todo 
o accordo. Se nós temos rasão queremos os
proveitos della; se o povo praticou .um esforço
generoso cumpre que depois delle não fique de
peior condição do que estava d'antes.

A junta não pediu auxilio estrangeiro , nem 
mediação , porque tem, força para resistir ; os 
fracos é que commetteram essa baixeza; foi a 
córte despotica quem se humilhou. Se ella pois 
confessou a sua fraqueza , o governo dos esta• 
dos não convém aos fracos , e a mediação só 
póde servir para nós lhe perdoarmos as custas 

da demanda ; que a somma pedida no libello , 
que são as ijberdades publicas., devem ser con• 
fiadas á nossa guarda e protecção. 

Já não é pouco vêr o vencedor do vencedor 
d'Argel humilhado diante do conde das Antas 
e do das Povoas ; já não é pouco vêr o filho 
da baohanal de 6 de Outubro eqgeitado por sua 
mãi , e o Saldanha militando debaixo das or
dens do Bayard ; :iá não é pouco vêr o José 
Bernardo perseguido por aquellea a quem elle 
ensinou a ser perseguidores ; Já não é pouco -�, 
vêr a insurreiç.ão sobranceira ao mesmo throno 
e tractar, com elle de igual para igual ; já nao 
é pouco vêr o ex-conde de Vinhaes de joelhos 
diante do coronel Wilde a pedir-lhe para que 
interceda com os populares a fim de que accei-
tem o armistício , que os fanfarrões que sabiam 
para esmagar tudo , lhes propozeram. l\fas tudo 
isso. não era nada se â nossa sorte futura ficasse 
entregue áquelles que illudiram o povo , que o 
trahiram , e que só esperam occasião mais pro-
pria para a vingança que hoje não podem saciar. 

Toda a transacção que não prevenir estes 
males é impia e sacrilega; e não vingará por
que o povo não recebe inspirações dos homens 
do protocollo , mas do seu coração que é pre
sago , e mais puro e recto do que as intenções 
doa que charuam ps estra»geiros coatra elle. 
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Eia,ahi o artigo do Con,titu.�ional a que nog 

referimos: 
• « Pariz 7 de Abril de ! 84 7. - A§. uJtimas 
not.i�ias de .Por!upaJ são qa qi��or �nipor,aq':_ia
poht1ca; pois amei� que os dp1s f,Wrci� n�e 
operem, os acontecimentos não páram. No meio 
de similhante confusão, e de uma apparente 
inercia. I!S!.qtl piesmQ � rossi vç! ç_li��ifüp�ir 'li:nª 
solução· rasoavel e praticavel concori·eqâo m41to 
os· movimentos da diplomacia estrangeira para 
dar a esta crise verdadeiro interesse europêo. 

« Explicaremos a causa da surpresa , pode
riam9s mesmo dizer , da indifferença pubJica , 
relativamente a0 que se passa em Pqrtugal. O 
exercito insurgi!io , insurgido (é preciso óão �
qµeçer) em 'ni/rrwda, lni 'e 4ra jui!ifª conserv�u 
em respeito por �pa90 de quàtro inezes o exer· 
cito da rainba até j ocoasí�o de Torres Vedras. 
Os líberaes sofftenifo então um desastre retira• 
ram-se par� o Porto , e as fór-ças !D!Iitares da 
rainha ,estão ac.ampadas ha dois me,zes a alg4: 
mas legoas de distancia. daquella cidade pela 
mesma 'ma�eira que se conserv(ra o e�ercito 
iusurgid0 na proximidade de Lisboa : as forças 
belllf�rantes mudaram , por �� f9rma , a �ua 
posição relati:vá: r>i2•se qúe uma tál posicão não 
póde �ital' inter� neín sympathià , p9rque 
·os �cteres nea� g-0el!rá' civil são em extremo
d d t • d - 'd" emora OI{ qu�:,:tam-se e que � acça� e e•
morada é, eómo se se tracta�e de uma r�pre•
sentação theatraj , a plalip eur�p'éa já �tiga�a
da demora deseja mais em�ções, · e mais sartgue
derramad0 neste drama político I Sem insistir•
,mos SÓh11e tudo qua!}tO ha de troe� no déspre•
1.0 que se demonstra pelos soffrimento! de: um
povo ��e susteQta_ seus direitos, só Frq�� taes
acontee1mentos nao ofretecem uma ,continuada
var.iedade, ·os factos faz�m beo:i"�êr q!;le tal ac
ousação é basead1- na ignoljlncia e falta1<1� conhe
eimeoto aaSGQUS3S d� ptnintsu1a: a )uGt:a actual
é ·,-i:va e-tenaz, essenr.ialmen:te popular e fo1itic31.

• ,, Qúal é o mQ.tivo porqq� ,o ex�rcito insurgi•
do que soffrera pm de,astre �ndo- a fazell d'e
peis SÜ "'legoà3 de marc}la fqrçada •Se aclfou
promptamente em estado de f�zer frente· aos
-seus a.dversar-ios>? E 9orque moth<o um exerci
to 'vi(torioso , '-rio momértto em que p0dei:ia ai
CfD\lU uma giande vantagem ; repentinamente

· pal'GU e ae reduziu á mais"'cpmpleta inacção ?
«Responderemos pelo que d-iz respeito ao pri

meiro que soffa:endo uma 1derrota e�.controu cq
.me compensação � auxilio doa -po•QS ; quando 
oheg® ao Porto achavi-sç já 1gupl em forças 
!queltes que poucoa qias antes lhe causaram
gra.ves est�es; �nalmente J:eg�anisou-�e ap�·
nas derrotado. QuantQ ao tegundo diremos pe•
lo cenquio que 'J)QStQ tivesse o prestigio da au
ctoridade real , a organisação , ôs re<rursos que
,um governo seme.re tem ; e aint:la mesmo a vi-

, ct.Ql!Í_a, como lh� Dão ,era possi-?el· obter a sym• 
J)lthia da1 popula�qes eafraqueoia•ae .na pr<>por• 

ção da sua marcha , e o reaultado pbtido paio 
partido da revolução, mesmo depois de um des
!�tre, prova sem a menor duvida que a revo• 
l11�ãQ era PC!J?Uljlr. 

« O Jn{lrech�J Sili:Janha por certo que não é 
um grande capitão , ainda menos extremado po· 
Ji!ico. No entanto ser�a injustiça argui-lo de 
nao se mover das posições que occupa. Sendo 
pouco mais ou menos iguaes as forças , a der· 
rota do warechal era inevitavel se atacasse as 
fortíssimas posições do Porto: ao mesmo tem· 
po o que exercito liberal composto em grande par· 
te de forças que não são de linha poderia re· 
ceiar tal vez bater-se em rasa campanha com tro• 
pas que se podem considerar mais regulares. 
€onsenando-se em respeit0 os dois partído's so
bre o p11iqcipal \heatro da guerra , isto poF cau .. 
sas bem difltrente� , cada '1m tem tig.q cuida
do de empa:e�r em, auxilio pr0prip as armas 
necessarias, o que tem feito com notavel en�,:� 
gia e l4ctividade. 

« ôs libevaes estã0 senhGJ:es da -provineia do 
i\lioho e a de Traz·GS·i\1ontes, etp "grand,.e par,1 
t�, reconhece a sua auctoridade. ô Algarve , 
e uma pai:u, dq Alemtéjg, obedecen, á junta , 
e �s duas Beiras mostram-seYacilantes, A i:evo, 
lu9ào:tetn-se 'a9.roveitado fia syinpathia dos po
vo� para enfl'l4qurcer e pôr em gr.ande apor.o as 
tropas da raipha , cuja posição á �ista dó Borlo 
lhe· não permitte espalharem fotças ganhando 
desta fór.ma a a:eyo}ução diariamente terreno nes· 
ta guea:ra 'muita mais politic� que plilitar. 

« Qutnto ao mareopal Saldanha sabemos por 
noticias de Lisboa de t 8 de Março que, ellé se 
queix,.na am1:1rgame11te dos ministros da rainha. 
Com ares de venc.edo11 irguia o goxerne> pl'@: 
,mettendo nos sens ofncios anniquillac comple:
tamente• a revolução d1ent110 em dois mezes uma 
ve] que se lqe mandassem 11it mil r.ecrutas , � 
a� mesmo te�po fUalr.ocepto, como,. áe 11éi1, mu•
mções de gueua sapatos etc. (), mm,s de !(CICU· 
fãO 1\unca devem e-mbar.o;ai: ( escrevia elle aos mi: 
ni�tcosl bu1quem-11 01 áomem e o dinheivo. ... o;ade 
lt encomrari e fOMam•st de panle OS 1JleiOJ de �: 
ciliafáoJ 

« Temos explicado a situação: as exigeJl!li,, 
impvaticaseis do chefe das tropas da rainha ,Ião 
em"neoessavio res,iltado a dh-isão dos ani� erp 
Li�oa. Diz-se <JUe a maiallia do mipi•tecio �, 
irwlina para a conciliação , mas os fur-iOJOI 11i9: 
dera<Í-01, isto1 é ·.os aptigps demoor.atas, q� JgP; 
<ra são absolutistas , recusam-se p todas e q1,11es• 
-quen medidas de �ommodamento. Implm:am
auxilio de Hespanha · estJi _11egoc�ação tract_ont§e
sem intervpnção dos min�tro,, e s6 debai:ic:u:J�
wistas da côrte , e (lo marechal Sa4)anba. Oon1·

mos em _i\tadrid poderiam �tar disp�stos em f4•
vor da contra-revolução JlOrtugueza 3 � os ÇJ!n•
selhos dados pelo govecnp francez não contra·
ria:vam por certo � 1)1á vontaile da proP,illgal)da

-absqlutista. A Igglaterra porém fiu:rpalment� ,e

"' 
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oppot: á entrada de tl!opas heapanholas d�la
rando que o tractado da quadrupa-aUíança não 
fôra feitG par8 simithantes eventualidades, e que 
demai1 aet:ua1mente já nio se deYia considerar 
em ,vigor. Peolj()U•Se entio em t'eforçar o eiter
eito do març,ohal Saldanha com soldados hes· 
panhffes , que usai-iam do laço p<H'Wguez. 'fam
hem a Inglaterra combateu um &imilhante pr@• 
jeeto , que se fosse levado a deito � 6Urdría 
contl'a seus f.FOprioa auct(M'ee por uma g�l t'e
voüa susoitaôa pela indignaçãp nacional. Então 
assistiriamos a um ain1ul1u· e&pectaeulo •endo,, 
como Yeriamos, os .sojtjcJ4s>s .de Saldanha deser
ta.r�r» io �eup.mfe PIU'a JeiJJ)jr�� 4PS jQSUfg!m• 
t.es r,e combate11em juatos os auwiares hespani)oe1. 

« Depois de muitas tergi versa,ões qQe per· 
fei'tamente $e eipli�1m pelos encontrados íote• 
resljes do parenFes�o e (#a política ; Ó' governp 
iógl�� d�cidj_t,t·S� �cçpsethar a rJinha ele for� 
\ugaJ p�ra q11,ç u�sse �f:: mofle1:.�fão

1 
� ap m�. 

�q J�fllPº 1e ,9!f.erfp�µ B9f flli�d�'1ej'(',q; Q pro,; 
gf� qu� e jr�9rre�io ni f,.z,»i:li ÜJ1.ªf pro.
�;neiªs, a esp�rapea Dt:it,-ialmMtt per.diga , IJ)IJ§ 

por muito tempo oonsenada , de .o�ter um 
auxilio estr.angeiro concorrerão sem duvida p.a• 
ra abrir os blhos 4 rajnha. Os gev-ernos franeez 
e hes�nhol não ppderão dei;ar de s� unir coni 
o fim �e f�zer trju�far � caµsa do ,bom senso. A
fqrs� clft, �rÇ.l!P1��pci�s jrnpelle v,r.il a cqncjlia
�o, p�Jil ,q�\ l!l111!>ru» qQ$ faiGP19� yoi�. ,\ ju�
ti§ã (Qffm o tt:m!?• i,lito �m posa.o� .pr�cecj�qt�
irtiges) e•tá tPdil ÕI) par� dos iq�ijrgenie4 s ma$
um absoluto triunfo que podes.se levar Jtq 4 q,es
throní,ação da rainha duia considerar�ae naeio•
n�l e diJ>lomaticamen�e impoasi•el. Tplvez que 
fór!l de fortugal possam existir nos ar]imos al
g!l'I}�� �}clvi4!� qdanfo ás causas e ao fim �a in
sqrreisijP1 �Jujto �Oql serif fa!_ef coqhec!r tu1�
cJl\r! � pr�j5itlllept�. &�ri, J�!ve� µiesrp9 con r�·
��a,� qye i4 jpnJi gjri�jMe r�p,.�jto�,n�nte � rs1i�
nhi 11m,. r:epr�p.�çho �ngpm�FflJidP 84 it{Jgrp�,
indicando ao mesQlQ tt,mP.8 a� fl3C�IPIU1fl� e fJ@.'
rantias eiigidas. Isto pode11ia ser um meÍQ de aLre
viâr a transacção, successo que nos pareoe possi. 
vel {�ór o dize�os como sinceros an)ÍROS de PoP• 
!U��l e ª� �Hlk\ dp� insurgentes) e e, uníco para 
ie�e�r.• 

� ' 
O Espectro fallou pela QQCf dE: P�� qP,�l\fl� 

em 21 d'Abrjl�clj�s� QlU� O l.>i-rã9 <fa �rClf. se• 
ria o ministro d� gqtirra 1 �hi•mos M in��n
§Ões da oôrtt , sabiamos até qqe aqueJle milit�r
era a homem por quem a rainha mostra�a mais
pre<füec,ção par" o chamar aos seus conselhos
�ríl. o dis�ipulo amado. Cumplice no assassinato
�o �mpp� d1:yia ter uma pasta em reeomRensa !' J\ipda beJn q4e a côrt� ,:postrou cedo as s.u� · 
tendcncia1, e não engané\ oing��n.\; :iiJld� Qfl!U 
que mal enxuga�s é!_S la�i.ma� com que se hu
wi!hQu cli�gte.dg� eHrangeiros reinciqe qps me.s
mosr erJ'ot , e oh!lrot p� �çs�9s ho.!U�ni, �p�ra 
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os q1,1aes o Po"º sé te�ntou. Não é deste pro· 
ceder que terµos 1'Jledo. -Não são as rai ua 1tem 
o odio franco da ,côrte que nos -perdem, são as
suas lagrimas , as suas éarlciaa que nos podem
illudir, Podem sim; <JUe uma Jagrima fu mais
ifflf)l'essão n•um peito nobre que wdas oas ira.$
d'um tyranno. Podem; que uma lagrima lança• 
da no meio d'um povo virtuoso é máts fort� e
ma'is penetrante que as bayonetas dos so1.dados. 
· Opensamento politko da admínist1·açio não
mudou : os homens são os -rpe;,mos , e sé teein
diversos nomes. A' parte" a hunestídade ci.,il
dtalium de eeusmembrot, que não o põdepre�
ser,vu de muÍtil.11 fraquezas politfoas , o systemà
é o mesmo , porque �o os mesmos principias, 
� o mesmo banclo que os executa. 0 gabinete 
Sa'ldanha era o g��iriete Cabral ; o gabin� de 
2,8 dfAbrit é o gabineteSeldanha. Não importa
que peHÍg6m uns os outros ísso são questões pes·
soaes e mesquinhas que não honram ,a nenhum
delles.

O minísterio não quer paz porque cria �ata• 
lhões cabraiistaa: o minísterfo não é sincero por• 
que aceitou pura � simplesmente umas condíções 
a .que chal'ná'ra deshonrosas: 

A questão para a c&rte e pera o paiz er� �ta� 
- E' prop,ti• o minilltr.iq para fa�er ce11�r a
guerra t:iuil ,em de1·ramar mai, 1a11p" ! Não.
Pois a tJJa missão en esta.

Para subjugar o paiz tereo os alliados força, 
mas isso não é acabai' 3 guerra 1 

! é come�ll·la, 
é fazer d'uma gue11ra c;i•it talvez uma guer..
europea. Sàbemoa que a côrte tem entranhas pa· 
ri �hama11 � hespanhoes , mas tambem vemos 
qp� adfnittti� oprinoipio ; a Fr-ança não se en• 
:vergonhar.á de passar os Pyrinéos como já os 
pa&SQJl mJÍ; s{'uma vez , para fa�er triunfar, epi 
Madrid a sua politiaa, e a lnglater-ra parà � <Juat 
lO@t !>A precepentes são bons poa,que tira van
�g�m dft tf>dt>t eJlea, saberá a final deduzir para 
si ,s JtgitifflJl& tionaequencias de tantó5 desacertbr. 

A rainha na sua política toda p_essoal, toda �es· 
stuia.�,. ltldt de raivita, pe� que desarmando 
qqatrg rtgitneptos. e garantindo meia du�1a de 
PJiootes tem salvado a sua oorôa, e ganho tempo 
JNlf' C.!Jir ��J?� o povo. E' isto um erro fatal. � 
cl��e militar ftfuncciona11'ia éei:cerelonal nasa99• 
soa 61eiras. O gr-0s,o·/do nosso eureito, a base �o 
nosso poder é o po'Jo. Quer a rainha eamagar o 
pqyq 7 Nig p6.de; porquu se o podease jl o tinha 
CAY!�8J<1(),. Fizem.�lhe es.sa justiça. 

S.egqqdq /lS �rte1 officiaes do gove11no o ,exer•
cil0 pop4l�r � Qo_nta de linha os seguirfes re• 
gimente!l-caçado,1res 2, 4 e 'i,-iofant,ria 1 e 
Jll ":'"""! �.rülharil\ i e 4. -r,: O gove1'110 coa�a l 4 
re,gim�p�� d'infep,�ria, 6 de caçadores, S de 
cav�llarj§, i d'ar.tilharia I o .oorpo d'engenlwi· 
�os, e tod� a& immensos recursos que alarcdea. 

Oríl. se ª forç� regular ·é tão desigual, a nos• 
sa sup�r·oridade ,não póde vir senão do paiz. t,. 
auc�Qrid�cle �l �,mpr.e t,em-pr�ti�, O't{Uando 
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esse prestigio, reunido á força bruta, não póde rern de bocca aberta e manta ás costas oa edi• 
vencer , é forçoso confessar que ha do outro ficios e as ruaa de Lisboa ! 1 

Jado uma causa muito forte que denirtua tan• A esta barbaridade chamou o governo disci-
tos meios, q-µe inutilisa tantos recursos. plina, que S. M. vfra com grande prazer. 

Para isto é que os homens sensatos olham , O numero dos mortos por este modo foi gran-
para isto é que os homens publicos devem olhar de ; com as armas na mão quasi ninguem mo!reu. 
tarnbem. Não sabemos quem auctorisou os empregados 

Se hoje contamos muitos regimentos de linha, publicos a exercer nas ruas de Lisboa o mister de 
foi o povo que os formou- tudo é obra desse carrascos. Ninguem lhes estranharia que resistis• 
povo que não quer patentes mas liberdade , e sem aos insurgidos , mas fugir de� e cevar a 
que se hou'fesse uma convenção tão desgraçada, 1ua raiva em desgraçados inermes é uma acção 
que attendesse só á sorte d'uns poucos,de ofü- que deshonra todo e qualquer homem. 
ciaes, essa convenção desarmaria uns braços mas 

.--GZ-, armaria outros , e a sorte do paiz seria não a o Diario d'hoje stygmatisa a soltura dos presos
mesma mas peior. não-politicos, e chama a isso um facto•escandaloso, 

O minister.;io concorrerá sem duvida para isto, e uma grande immoralidade, 
porque é fraco e miseravel ; mas nem sequer , Não louvaremos es1e facto , mas o que lamenta
gozará da Tictoria. Atrai. delle virá O cabralis- mos é a necessidade delle. Ninguem se ligou com 

mo puro e uma mais tremenda e mais borro- íacinorosos , e esse caso horrendo tem um preceden• 
rosa revolucão. te em que se funde . O imperador quando aqui en• • 

�. -� trou fez o' me1mo , e Lisboa não soffreu cousa ne• 
� nhuma. Se o Díario quer censurar o pai da rainha. 

Os insurgidos do dia 29 tomaram a estrada a quem de certo não conheceu , ou O duque da Ter
de Sacanm, e foram ter á Alhandra. Ahi apa- ceira , a quem nunca acompanhou , póde (aze-l-0. 
nharam um correio do Saldanha. Esperaram mas estranhar o que tem exemplos tão auctorisados 
pelo vapôr , embarcaram nelle , e passaram, ao é prova de demencia, 
Sul: dirigindo-se para Setuhal. Parte delles que . O go'Yerno confundiu os presos políticos com os 
primeiro haviam chegado á Alhandra passaram facinorosos, e quando se abrissem as portas da ca-
0 Téjo em barcos. . dêa de certo que não era occasiã� pata se !strema-, 

Segundo as partecipações of6oiaes do governo rem uns dos outros. Era melhor hvrar os 1nnocen-
. · , tes .que Já estnam , embora sahissem os culpados', a msurreição começou a porta do Limoeiro , e , · .. d.' r do que deixar gemer as victimas .para. nao se eu !" a ,orça que ahi estava adheriu. Esta força era rem os criminosos. Se O governo tmba ,gnalado a prt· 

do batalhão das obras publicas. são d'uns e d'outros eralogico que íosseignal a sorte. 

. O Cast�llo não f?i tomado porque alguns dos o espectaculo que se viu accusa sómente a n?ssa 
1osurgentC$ dando tiros antes de chegarem ás por- pessima legillação. Viram-se presos com a pahdez 
tas , fizeram advertir a guarda, que as fechou. da morte pinl.jlda sob11e o rosto, sem poderem an· 

O quartel da Graça tambem foi accommetti- dar• como se sahissem debaixo da campa do sepul
do , assim como o da Cruz dos Quatro Cami- chro , e é destes vegetaei humano, que se finge tan• 
nhos , e o arsenal do exercito. to medo , destes bom,ens sem Corça para n_ioverem u 

l\tuitos voluntarios adberi·ram e adheri·n·a a 
pernas e os braços quanto mais para maneJarem um� 

· ' arma I Esses facinorosos nem se armaram • nem fu• 
maior p�rte se .sou�m do pronunciamento, giram , nem' se esconderam ; começaram a passear 
º? se ll v�ssem ,noticia do local aonde se deve. vagarosamente pela cida<le pensando que era a reto• 
riam reunir. lução triunfante que Jbes quebrava os ferros. 

Os batalhões do go'ferno recusavam-se a reunir E o Diario devia lembrar-se que os roubos daqael• 
e viram-se muitos voluntarios a esconderem-se: les ladrões todos sommados não importam noa que 

Os presos do Limoeiro foram soltos , e os in- teem feito alguns desses miniilros a cujo _serviço el-
.d d . · · le tem estado nem os assassinos todos Juntos der·, surgi os mgiram,se para a Graça' e d'ahi pa- ramaram tant; sangue como tem feito derramar o ra fórjl da cidade. Frustrada a tomada do Cas- Saldanha não diremos em combate leal mas nos 

��lo, que. deveria ser de certo o· ponto de reu- assassinal�s propriamente ditos que praticam as.hor-
niao, retiraram. ' das que eJJe commanda. Os Cabralistas que até alli pediám misericordia Em quanto montam as quantias que o Sou1� Aze-
começa�m a mostrar-se rancorosos. Os emprega- vedo e José Cabral bem como o mano Antomo ex• 
dos pubhcos mostraram-se sanguinarios e ferozes. torquiram? Pois isto não são crimes políticos , são 

Os presos vinham inermes. Não havia da par- verdadeiros roubos. As luva, nunca foram contrac-
te delles a menor criminalidade- sahiram por• to licito. . . 
que se lhes abriu a porta. Os empregados publi• O que a civilisação repron é, que esses. mfehzes. 

embora criminosos • fossem mortos aos hros pel�s cos , e uma força de cavallaria , encontrando .ruas da cidade quando se achavam inermes. e naoalcuns destes infelizes , mandavam-nos par!lr , faziam a menor resistencia. E essa scena de san·
e matavam-nos ao tiro ! O crime das victimas gue louvou-a O governo ! 
�ra não terem uma arma para se defenderem ; -Qe-que ,dos que a tinham fugiam os cobardes, e o o paquete do Norte chegou. mas _não trouxe ío.
·aato de hoetilidl<le que p�ticaram era admira. lhas nem noticias do Porto porque nao tocou Já. 


